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Um estudo acadêmico aprofundado das genealogias e do propósito teológico do 
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"Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e 
para a instrução na justiça." 4 2 Timóteo 3:16 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz — Teólogo



Introdução ao Livro de 1 Crônicas

O livro de 1 Crônicas foi composto no contexto pós-exílico, quando a comunidade judaica retornava da Babilônia e precisava urgentemente 
reafirmar sua identidade como povo de Deus. O Cronista — provavelmente um levita ligado ao serviço do Templo — escreveu não apenas 
como historiador, mas como teólogo pastoral, buscando restaurar a esperança e a fé de um povo abalado pelo exílio. Diferente de Samuel e 
Reis, que enfatizam o juízo divino, Crônicas destaca a graça, a adoração e a continuidade das promessas divinas.

O propósito central da obra é fortalecer a confiança no reino davídico e na fidelidade de Deus à aliança. Para isso, o Cronista estrutura sua 
narrativa em dois grandes blocos: as genealogias (capítulos 1-9), que demonstram a legitimidade e a continuidade do povo, e a história do 
reinado de Davi (capítulos 10-29), que apresenta o modelo ideal de governo teocrático.

Contexto Pós-Exílico

Reafirmação da identidade de Israel após 
o retorno da Babilônia

Propósito Teológico

Fortalecer a fé e a esperança no reino 
davídico e na aliança

Estrutura do Livro

Genealogias (caps. 1-9) e narrativa do 
reinado de Davi (caps. 10-29)



Capítulo 1: Da Criação a Abraão – A Genealogia 
Universal

1 CRÔNICAS 1:1-23

O capítulo 1 de 1 Crônicas abre com uma das mais impressionantes 
declarações teológicas do Antigo Testamento: Adão como ponto de partida 
absoluto da história humana. Ao iniciar a genealogia com o primeiro homem, 
o Cronista não está apenas listando nomes — está afirmando que a 
soberania de Deus se estende desde a criação até o presente momento do 
leitor.

Os versículos 1-4 apresentam a linhagem de Adão a Noé, traçando uma 
linha direta que conecta a criação ao recomeço pós-diluviano. Cada nome 
carrega um significado hebraico que revela algo sobre a relação entre Deus 
e a humanidade. A ausência de narrativas detalhadas (presentes em 
Gênesis) indica que o Cronista assume o conhecimento prévio do leitor, 
focando na continuidade da promessa divina através das gerações.

Esta genealogia universal demonstra que o Deus de Israel não é uma 
divindade tribal, mas o Criador de toda a humanidade, cujo plano redentor 
abraça todas as nações desde o princípio.



Capítulo 1: De Abraão a Esaú – A Fundação do 
Povo Escolhido

1 CRÔNICAS 1:24-54

A partir do versículo 24, o Cronista estreita o foco genealógico. Das três linhagens pós-diluvianas — Sem, Cam e Jafé — é Sem quem recebe 
a atenção principal, pois dele descende Abraão, o patriarca da aliança. Esse movimento literário é intencional: das nações, Deus escolhe um 
povo; dos povos, uma família; dessa família, nasce a promessa.

Os versículos detalham as genealogias dos filhos de Abraão — Ismael e Isaque — e, na geração seguinte, os filhos de Isaque: Esaú e Jacó. 
A inclusão das linhagens de Esaú (ancestral dos edomitas) e dos descendentes de Ismael (ancestrais de povos árabes) demonstra que o 
Cronista reconhecia a importância de todas as nações que surgiram a partir de Abraão, mesmo priorizando a linha da promessa.

Sem, Cam e Jafé

Origem das nações após o dilúvio

Abraão

Patriarca da aliança com Deus

Esaú e Jacó

Origem de nações e do povo eleito



Capítulo 2: A Genealogia de Judá – A Linha 
Davídica

1 CRÔNICAS 2:1-55

O capítulo 2 marca uma transição fundamental: das genealogias universais para o foco específico na tribo de Judá. Essa escolha não é 
casual. Judá foi a tribo da qual surgiria o Messias prometido, conforme a bênção patriarcal de Gênesis 49:10: "O cetro não se afastará de 
Judá". O Cronista dedica um capítulo inteiro a essa tribo porque nela reside a esperança messiânica de Israel.

Os personagens-chave desta genealogia são Perez (filho de Judá e Tamar), Hezrom (descendente de Perez) e, finalmente, Davi, o rei 
segundo o coração de Deus. A linha genealógica de Perez a Davi é crucial porque estabelece a legitimidade da dinastia davídica — uma 
preocupação central para o público pós-exílico que aguardava a restauração da monarquia.

1

Judá e Tamar

Origem da linhagem através de Perez (Gn 38)

2

Hezrom

Ancestral das principais famílias de Judá

3

Jessé

Pai de Davi, de Belém de Judá

4

Davi

Rei e receptor da aliança eterna (2 Sm 7)



Capítulo 3: Genealogia de Salomão – Realeza e 
Promessa

1 CRÔNICAS 3:1-24

O capítulo 3 lista os descendentes de Davi e Salomão, traçando a linha 
real desde o ápice do reino unido até os descendentes pós-exílicos. Os 
versículos 1-9 apresentam os filhos de Davi nascidos em Hebrom e 
Jerusalém, revelando a complexidade da corte davídica. A partir do 
versículo 10, a genealogia segue por Salomão, o construtor do Templo de 
Jerusalém.

A relação entre Salomão e a construção do Templo é teologicamente 
central. O Cronista vê no Templo a expressão máxima da presença de 
Deus entre seu povo. Ao listar os reis de Judá até o exílio e os 
descendentes pós-exílicos (vv. 17-24), o Cronista demonstra que a aliança 
davídica não foi extinta pelo cativeiro babilônico. A linhagem real 
permanecia viva, alimentando a esperança messiânica que encontraria seu 
cumprimento em Jesus Cristo (Mt 1:1-17).

Nota exegética: A expressão hebraica berît ʿôlām (aliança eterna) em 2 Samuel 7:16 fundamenta teologicamente toda esta 
genealogia. O Cronista escreve para um povo que precisa crer que Deus cumpre suas promessas.



Capítulo 4: Tribo de Judá e Seus Ramos – Vida 
Comunitária e Território

1 CRÔNICAS 4:1-43

O capítulo 4 amplia a genealogia da tribo de Judá, detalhando famílias e clãs que compunham o tecido social de Israel. Diferente das 
genealogias anteriores, este capítulo inclui notas sobre ofícios, territórios e conquistas, revelando que as genealogias não são meros 
registros biológicos, mas documentos de identidade social e territorial.

Famílias de Judá (vv. 1-23)

Incluem artesãos, oleiros e tecelões — demonstrando a 
diversidade de ofícios dentro da tribo. Destaque para a oração 
de Jabez (vv. 9-10), que revela a piedade pessoal mesmo 
dentro de registros genealógicos.

Descendentes de Simeão (vv. 24-43)

A tribo de Simeão aparece como sub-grupo dentro do território 
de Judá, conforme a profecia de Jacó (Gn 49:7). Seus 
assentamentos e expedições militares contra os amalequitas 
revelam a dinâmica territorial do período pré-monárquico.

A importância deste capítulo para o contexto pós-exílico é evidente: ao listar territórios e assentamentos, o Cronista oferecia ao povo retornado 
uma base legal e histórica para a reocupação da terra prometida.



Capítulo 5: Genealogias das Tribos do Leste – 
Rúben, Gade e Manassés

1 CRÔNICAS 5:1-26

O capítulo 5 volta-se para as tribos que habitavam além do Jordão — Rúben, Gade e a meia tribo de Manassés. Essas tribos ocupavam 
territórios na Transjordânia e desempenhavam papel crucial como linha de defesa contra os povos vizinhos. O Cronista destaca tanto suas 
conquistas militares quanto sua eventual queda por infidelidade.

Rúben (vv. 1-10)

Primogênito de Jacó, mas que 
perdeu o direito de primogenitura por 
seu pecado (Gn 35:22). A genealogia 
registra suas famílias e suas guerras 
contra os hagarenos, demonstrando 
valentia militar apesar da perda da 
preeminência.

Gade (vv. 11-17)

Tribo guerreira que habitava em 
Basã. Seus registros genealógicos 
foram feitos nos dias de Jotão de 
Judá e Jeroboão II de Israel, 
situando-os historicamente no 
período de relativa prosperidade 
antes do exílio assírio.

Manassés Oriental (vv. 
23-26)

A meia tribo que se estabeleceu a 
leste do Jordão. O texto culmina com 
um aviso solene: por causa da 
infidelidade, Deus permitiu que 
Tiglate-Pileser da Assíria os levasse 
cativos — um lembrete poderoso 
para o público pós-exílico.



Capítulo 6: Os Levitas – Sacerdócio e Serviço no 
Templo

1 CRÔNICAS 6:1-81

O capítulo 6 é o mais extenso das genealogias de 1 Crônicas e revela a importância extraordinária que o Cronista atribui à tribo de Levi. Com 
81 versículos, este capítulo detalha não apenas a genealogia dos levitas, mas suas funções litúrgicas, musicais e administrativas no 
serviço do Templo.

Coatitas

Família sacerdotal de Arão. 
Responsáveis pelo sacerdócio e pelos 
sacrifícios no altar. Incluem a linhagem 
sumo-sacerdotal.

Gersonitas

Encarregados do canto e da música no 
Templo. Lideravam a adoração através 
de salmos e instrumentos.

Meraritas

Responsáveis pela manutenção e 
transporte das estruturas do Tabernáculo 
e, posteriormente, do Templo.

Os versículos finais (vv. 54-81) listam as cidades levíticas distribuídas por todas as tribos de Israel, cumprindo a ordenança de Números 35. 
Essa distribuição geográfica garantia a presença sacerdotal e a instrução religiosa em todo o território, tornando os levitas verdadeiros 
embaixadores da Torah entre o povo.



A Centralidade do Templo e a Adoração

O Templo na Visão do Cronista

Para o Cronista, o Templo não é apenas um edifício — é o ponto 
de encontro entre o céu e a terra, o lugar onde a presença de 
Deus habita entre seu povo. Os preparativos iniciados por Davi e 
completados por Salomão representam o ápice da história de 
Israel.

Toda a seção genealógica (caps. 1-9) converge para este ponto: 
quem pode servir no Templo? Somente aqueles cuja genealogia 
comprova sua legitimidade levítica.

Adoração e Identidade

A função dos levitas na manutenção da adoração verdadeira é o 
tema que permeia todo o capítulo 6 e se estende pela narrativa 
posterior. O Cronista enfatiza que a adoração não é espontânea ou 
improvisada — ela requer ordem, legitimidade e consagração.

A relação entre genealogia e legitimidade sacerdotal era vital no 
período pós-exílico, quando muitos retornados precisavam 
comprovar sua ascendência levítica para servir no Segundo Templo 
(cf. Esdras 2:62-63).



Análise Exegética Versículo a Versículo: 1 
Crônicas 1:1-10

EXEGESE DETALHADA

Os dez primeiros versículos de 1 Crônicas estabelecem o marco teológico de todo o livro. A análise dos nomes hebraicos e suas conexões 
intertextuais revela camadas de significado que escapam à leitura superficial.

Versículo Nome (Hebraico) Significado e Implicação Teológica

1:1 Adão (ם דָ (אָ "Humanidade" ou "do solo" — conecta a genealogia à criação em Gênesis 2:7

1:1 Sete (ת (שֵׁ "Designado" — substituto de Abel, linhagem da promessa

1:2 Enoque (ְנוֹך (חֲ "Dedicado" — andou com Deus (Gn 5:24), modelo de piedade

1:3 Noé ( (נֹחַ "Descanso" — novo começo após o dilúvio

1:4 Sem (ם (שֵׁ "Nome/Renome" — ancestral da linhagem messiânica

1:8 Ninrode (רוֹד מְ (נִ "Rebelde" — primeiro poderoso da terra, fundador de cidades

A conexão com Gênesis 5 e 10 é direta: o Cronista pressupõe o texto do Pentateuco e o resume, selecionando apenas os nomes que servem 
ao seu propósito teológico de traçar a linha da promessa de Adão até Israel.



Exegese Detalhada: 1 Crônicas 2:1-55

EXEGESE DETALHADA

A genealogia de Judá em 1 Crônicas 2 é a mais elaborada de todas as genealogias tribais, refletindo a preeminência de Judá como tribo real. 
O Cronista organiza o material em três seções principais, cada uma com seu foco teológico específico.

1 Os Filhos de Israel (vv. 1-2)

A lista dos doze filhos de Jacó/Israel 
funciona como índice genealógico. 
Judá aparece em quarto lugar na 
ordem de nascimento, mas recebe 
tratamento preferencial na narrativa — 
reflexo de Gênesis 49:8-12.

2 A Linhagem de Perez a 
Davi (vv. 3-17)

Esta seção traça a linha messiânica 
direta. As histórias paralelas em 
Samuel e Reis enriquecem a 
compreensão: Boaz (casamento com 
Rute), Jessé (pai de Davi) e os irmãos 
de Davi. O Cronista destaca a 
fidelidade de Deus em preservar 
esta linhagem através de 
circunstâncias humanamente 
improváveis.

3 Famílias de Hezrom e 
Calebe (vv. 18-55)

As ramificações da família de Judá 
incluem artesãos, guerreiros e líderes 
comunitários. A menção a Calebe (v. 
42) conecta esta genealogia à 
narrativa da conquista da terra, 
reforçando o tema da herança 
prometida.



Exegese Versículo a Versículo: 1 Crônicas 3:1-24

EXEGESE DETALHADA

O capítulo 3 apresenta a lista real completa dos descendentes de Davi, funcionando como um registro dinástico que abrange desde o 
nascimento dos filhos de Davi em Hebrom até os descendentes pós-exílicos. Esta genealogia é fundamental para compreender a continuidade 
da aliança davídica.

Filhos em Hebrom (vv. 1-4)

Amnon, Daniel, Absalão e Adonias — nascidos 
durante os sete anos em que Davi reinou em 

Hebrom

Filhos em Jerusalém (vv. 5-9)

Incluindo Salomão, filho de Bate-Seba — herdeiro 
do trono e construtor do Templo

Reis de Judá (vv. 10-16)

De Roboão até Zedequias — a linha real durante o 
reino dividido até o exílio babilônico

Pós-Exílio (vv. 17-24)

Descendentes de Jeconias — prova de que a 
linhagem davídica sobreviveu ao cativeiro

Reflexão teológica: A sobrevivência da linhagem davídica através do exílio é um dos testemunhos mais poderosos da fidelidade de 
Deus. O Cronista apresenta esta genealogia como prova irrefutável de que as promessas de 2 Samuel 7 permanecem válidas, 
apontando para o cumprimento messiânico futuro.



Exegese: 1 Crônicas 4:1-43

EXEGESE DETALHADA

O capítulo 4 continua detalhando a tribo de Judá e introduz a tribo de Simeão. Este 
capítulo é notável por incluir breves narrativas dentro do registro genealógico, 
revelando que o Cronista não enxergava os nomes como dados frios, mas como 
histórias de fé, trabalho e conquista.

O destaque mais célebre é a oração de Jabez (vv. 9-10): "Jabez invocou o Deus 
de Israel, dizendo: Oh! Se me abençoasses muitíssimo, e ampliasses as minhas 
fronteiras..." Esta oração interrompe o fluxo genealógico para demonstrar que, 
mesmo em meio a listas de nomes, há espaço para a piedade pessoal e a relação 
íntima com Deus.

As subdivisões de Judá incluem referências a ofícios específicos — oleiros, 
tecelões de linho fino, trabalhadores em Netaim e Gedera (v. 23) — oferecendo um 
retrato vívido da vida econômica e social das famílias israelitas. Cada clã tinha 
seu papel na sociedade, e o Cronista valoriza tanto o guerreiro quanto o artesão.



Exegese: 1 Crônicas 5:1-26

EXEGESE DETALHADA

O capítulo 5 é marcado por uma tensão teológica entre bênção e juízo. As tribos do leste — Rúben, Gade e meia tribo de Manassés — 
experimentaram tanto vitórias extraordinárias quanto a devastação do exílio assírio. O Cronista usa esta narrativa como lição pedagógica 
para seu público pós-exílico.

Perda da Primogenitura (v. 1)

Rúben perdeu seus direitos por profanar 
o leito de seu pai. A primogenitura foi 
transferida a José, mas a genealogia 
real permaneceu em Judá — 
demonstrando que Deus redistribui 
bênçãos conforme sua soberania.

Vitória pela Oração (vv. 18-
22)

As tribos do leste venceram os 
hagarenos porque "clamaram a Deus 
na batalha" (v. 20). O Cronista enfatiza 
que a vitória militar depende da 
confiança em Deus, não da força 
humana.

Exílio como Juízo (vv. 25-26)

A infidelidade espiritual — 
"transgrediram contra o Deus de seus 
pais" — resultou na deportação pela 
Assíria. Tiglate-Pileser os levou ao exílio, 
cumprindo as advertências de 
Deuteronômio 28.

A relevância para o período pós-exílico é direta: o exílio babilônico, assim como o assírio, foi consequência da infidelidade. O Cronista convida 
seu público a aprender com a história e permanecer fiel à aliança.



Exegese: 1 Crônicas 6:1-81

EXEGESE DETALHADA

O capítulo 6, com seus 81 versículos, é o coração teológico das genealogias de 1 Crônicas. A extensão dedicada aos levitas reflete a 
convicção do Cronista de que o culto legítimo é o fundamento da vida nacional de Israel. Este capítulo pode ser dividido em quatro grandes 
seções:

1

Linhagem Sumo-
Sacerdotal (vv. 1-15)

De Levi a Arão e de Arão até 
a deportação — a sucessão 
sacerdotal ininterrupta que 
legitimava o culto no Templo. 
Conexão direta com Êxodo 
28-29 e a consagração dos 
sacerdotes.

2

Músicos do Templo 
(vv. 31-48)

Hemã, Asafe e Etã — os três 
líderes da adoração 
musical instituída por Davi. 
Suas genealogias 
demonstram a legitimidade 
levítica dos cantores, 
conectando-se à tradição 
dos Salmos.

3

Funções 
Sacerdotais (vv. 49-
53)

O serviço sacrificial no altar 
do holocausto e do 
incenso, conforme as 
ordenanças de Moisés. 
Relação direta com Levítico 
e Deuteronômio.

4

Cidades Levíticas 
(vv. 54-81)

A distribuição das 48 
cidades levíticas por todas 
as tribos, cumprindo 
Números 35. Uma rede de 
presença religiosa por todo o 
território de Israel.



Temas Teológicos Relevantes

SÍNTESE TEOLÓGICA

Ao longo dos seis primeiros capítulos de 1 Crônicas, três grandes temas teológicos emergem com força, formando o arcabouço teológico que 
sustenta toda a obra do Cronista e permanece relevante para a fé cristã contemporânea.

A fidelidade de Deus às promessas é o fio condutor de todas as genealogias. Cada nome preservado é testemunho de que Deus não 
abandona seu povo. A centralidade da adoração no Templo revela que a relação com Deus não é abstrata, mas encarnada em práticas 
litúrgicas específicas. E a identidade do povo através das gerações demonstra que pertencer à comunidade de fé é tanto um dom divino 
quanto uma responsabilidade humana.

Fidelidade de Deus

As promessas nunca falham

Adoração Central

O Templo como coração de Israel

Identidade do Povo

Genealogia como pertencimento

Esperança Messiânica

A linhagem davídica aponta ao Messias

Torah como Guia

Obediência como caminho de bênção



Aplicações Acadêmicas e Práticas

Relevância Acadêmica

O estudo genealógico é fundamental para a 
teologia bíblica. Compreender as 
genealogias permite reconstruir a história 
social de Israel, entender as relações 
intertribais e identificar os padrões teológicos 
que conectam o Antigo ao Novo Testamento. 
A exegese cuidadosa desses textos revela 
camadas de significado que enriquecem toda 
a hermenêutica bíblica.

Liderança e Serviço

As genealogias de 1 Crônicas oferecem 
reflexões profundas sobre liderança e 
serviço. Os levitas nos ensinam que servir a 
Deus requer preparo, legitimidade e 
dedicação. No contexto atual, líderes cristãos 
são chamados a exercer seus ministérios 
com a mesma integridade e compromisso 
demonstrados pelos sacerdotes e músicos do 
Templo.

Exegese e Vida Devocional

A exegese profunda não é exercício 
meramente intelectual — ela transforma a 
vida devocional. Quando compreendemos 
que cada nome nas genealogias representa 
uma vida guardada por Deus, nossa própria 
fé é fortalecida. A Palavra se torna viva 
quando lida com olhos atentos e coração 
aberto.



Conclusão: A História de Israel e a Esperança no 
Reino

Ao concluir esta análise exegética dos capítulos 1-6 de 1 Crônicas, é possível afirmar que as genealogias não são textos secundários ou 
irrelevantes — são a espinha dorsal teológica da obra do Cronista. Cada nome registrado, cada tribo mapeada, cada função sacerdotal 
descrita serve a um propósito maior: demonstrar que Deus é fiel e que sua aliança com Davi — e com toda a humanidade — permanece 
inabalável.

Síntese Exegética

De Adão a Levi, as genealogias traçam a 
linha da redenção — da criação à 
adoração, da promessa ao cumprimento.

Esperança Messiânica

A promessa davídica encontra seu 
cumprimento último em Jesus Cristo, 
"filho de Davi, filho de Abraão" (Mt 1:1).

Convite ao Estudo

Que este comentário inspire a meditação 
contínua e o estudo aprofundado da 
Palavra de Deus.

"Lâmpada para os meus pés é a tua Palavra, e luz para o meu caminho." — Salmo 119:105



Encerramento e Agradecimentos

Agradeço a Deus pela oportunidade de servir ao Corpo de Cristo através do ensino e da pesquisa bíblica. Que 
este comentário exegético contribua para o crescimento espiritual e acadêmico de todos que buscam conhecer 
mais profundamente a Palavra do Senhor.

"Confia no Senhor de todo o teu coração e não te estribes no teu próprio entendimento. Reconhece-o em todos os teus caminhos, e ele 
endireitará as tuas veredas." — Provérbios 3:5-6 (KJA)

Jônatas Silva da Cruz
Teólogo

Soli Deo Gloria æ


